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Os estudos sobre a cultura do milho são intensos e importantes, devido a grande
importância desta cultura no cenário mundial. No Brasil a cada ano são realizadas
avaliações de cultivares de milho, buscando determinar o desempenho de cada cultivar em
relação a sua produtividade e outras características agronômicas. O pesquisador deve
avaliar a magnitude e significância, e quantificar seus efeitos sobre as técnicas de
melhoramento e estratégia de difusão do novo cultivar CRUZ & REGAZZI, (1994). O
objetivo deste trabalho foi de avaliar, nos Estados de São Paulo, Goiás e Minas Gerais, os
49 cultivares de milho de ciclo precoce, que participaram nos ensaios nacionais,
realizados pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA – Sete
Lagoas/MG), por sua produtividade e adaptabilidade na produção de grãos. Foram
analisamos os dados dos ensaios nacionais, das safras 1997/1998. Para cada ambiente
(município), foi realizada uma análise individual, observando o comportamento de cada
cultivar, em cada ambiente. O Delineamento estatístico utilizado foi o de Blocos
Casualizados, constando de 2 repetições, e cada repetição formada de duas linhas com 5
metros de comprimento. O espaçamento variou de 75 a 90 centímetros. Os dados de
produtividade foram apresentados em Kg/ha , corrigindo a umidade a 15%.  
Para o estudo da avaliação de cultivares, foram utilizados modelos de regressão linear
simples.  

  



Onde, para cada combinação de cultivar e repetição, temos: Yi é a i-ésima observação
referente à produção total do cultivar, Xi é a produção média do cultivar, i e j são
respectivamente os parâmetros relacionados ao intercepto e a inclinação (ou coeficiente
angular) da reta e ei é o componente aleatório, de modo que ei~N(0,2). Além das
estimativas de , foram determinados os coeficientes de determinação R2 em percentual
(HOFFMANN, 1977). Foi feita uma Análise de Variância para os  estimados, por
Estado, seguido de um teste de comparações múltiplas (Teste de Tukey). Posteriormente,
ajustou-se modelos de regressão por cultivar e ciclo. Com relação à produção total, para
cada ambiente, foi feita uma Análise de Variância para um delineamento em blocos
casualizados por Estado. Para ambas análises, realizou-se um teste de comparações
múltiplas (Teste de Tukey). Finalmente, os cultivares foram ordenados segundo a
produção total, e selecionados com base nos teste já anteriormente mencionados. Na
análise conjunta, temos uma resposta por Estado. A avaliação dos cultivares por Estado é
a forma para analisarmos o comportamento em relação à produtividade, adaptabilidade e
estabilidade. EBERHART & RUSSEL (1966) classificam como desejável o cultivar que
apresenta alta média de produtividade, coeficiente de regressão igual a unidade ( ). A
estabilidade pode ser observada através do coeficiente de determinação, da análise de
regressão (r2).  
 

  



  
Médias seguidas de mesma letra, não diferem pelo teste de Tukey, em nível de 5% de
probabilidade.  

 
Em Minas Gerais, os cultivares de ciclo precoce, na safra 1997/1998, apresentaram
diferenças significativas, em nível de 5 %, apenas para produtividade de grãos. Os
cultivares superiores obtiveram médias de produtividade de grãos acima de 7.800
kg/ha, e com  > 1,00, na maiorias dos cultivares superiores, porém os valores dos
coeficientes de regressão, não diferiram entre si. Destacam-se os cultivares, G176C
com produtividade média de 8.615 Kg/ha,  = 1,34 e r2 = 83%, indicando ser, um
bom cultivar para ambientes melhores, e HT47C com produtividade média de 8.304
Kg/ha,  = 1,07 e r2 =83%. Portanto se, ocorressem duas situações diferentes de
cultivo, em Minas Gerais, onde uma condição se mostrasse mais favorável do que
outra, para o desenvolvimento da cultura do milho, recomenda-se o cultivar G176C,
para a melhor condição de ambiente, e o cultivar HT47C, para o menos favorecido,
em função dos coeficientes de determinação  
 
 

 



  



  
Médias seguidas de mesma letra, não diferem pelo teste de Tukey, em nível de 5% de
probabilidade.  
Para o Estado de São Paulo, os cultivares de ciclo precoce, na safra 1997/1998,
apresentaram diferenças significativas, em nível de 5 %, apenas para produtividade de
grãos. A avaliação em ambientes diferentes, possibilitou observar diferenças estatísticas,
entre os cultivares, para produtividade de grãos. As produtividades dos cultivares
oscilaram de ambiente para ambiente, fornecendo valores dos coeficientes de
determinação dispersos. No entanto, os cultivares mais produtivos, alcançaram, baixos
coeficientes de regressão, implicando em menor adaptabilidade. Os cultivares, com boa
média de produtividade de grãos (acima de 8.800 kg/ha), e com  < 1,00, representando
cultivares adaptados aos ambientes menos favoráveis.  

 



  



  
Conclusão  
A produtividade de grãos de cultivares de milho, devido ao grupo formado por diferenças
estatísticas, sugere um grupo de cultivares a serem escolhidos, e os parâmetros da análise
de regressão podem melhor dirigir a escolha do cultivar.  
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